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RESUMO

ABSTRACT

Yield of strawberry cultivars under a low tunnel system in Pelotas, RS, Brazil

The objective of this study was to evaluate the yield of new short-day strawberry cultivars (Earlibrite, Sabrosa and
Florida Festival) and to compare them with cv. ‘Camarosa’ under soil and climatic conditions of Pelotas (RS) using a low
tunnel system using drip irrigation. The strawberry plants originated from the Patagonia Region, Argentina, were
transplanted in May 2008. The experiment was arranged in a complete randomized block design in split plots, with four
replications. The experimental unit consisted of 42 plants. The number of fruits, yield and fresh fruit mass were
recorded weekly from August to December 2008, considering only the fruits that weighed above 5 g without defects.
The cultivar ‘Sabrosa’ provided higher yield than ‘Florida Festival’ and ‘Earlibrite’, but lower than ‘Camarosa’. ‘Sabrosa’
and ‘Florida Festival’ produced larger number of fruits per plant than ‘Earlibrite’, but smaller than Camarosa. ‘Sabrosa’
and ‘Camarosa’ produced higher average fruit fresh mass than ‘Florida Festival’ and ‘Earlibrite’. Although showing
different yield performances, the three new cultivars showed high yield potential and, therefore, they can be indicated
as new alternatives for the strawberry farmers of Pelotas.

Key words: Fragaria x ananassa Duch., harvest period, short-day, yield.
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Produção de cultivares de morango, utilizando túnel baixo em Pelotas

O objetivo deste trabalho foi avaliar o desempenho produtivo de novos cultivares de dia-curto de morangueiro
(‘Earlibrite’, ‘Sabrosa’ e ‘Florida Festival’), nas condições edafo-climáticas de Pelotas (RS), tendo como padrão o
cultivar ‘Camarosa’, usando-se túnel baixo. O experimento foi realizado com sistema de irrigação por gotejamento. O
transplantio das mudas foi realizado em maio de 2008, sendo utilizadas mudas procedentes da região da Patagônia, na
Argentina. O delineamento experimental foi de blocos casualizados, com parcelas subdivididas no tempo, com quatro
repetições. As unidades experimentais foram constituídas por 42 plantas, que foram avaliadas, semanalmente, quanto
ao número, massa da matéria  fresca e produção de frutos, no período de agosto a dezembro de 2008. Nas avaliações,
consideraram-se apenas os frutos comercializáveis, descartando-se aqueles com defeitos e com massa inferior a 5 g.
Verificou-se que a produção acumulada de frutos por planta do ‘Sabrosa’ é maior que a do ‘Florida Festival’ e do
‘Earlibrite’, menor, porém, que a do ‘Camarosa’. O número de frutos produzidos por planta do ‘Sabrosa’ e do ‘Florida
Festival’ é maior que o do ‘Earlibrite’, menor, porém, que o do ‘Camarosa’. Quanto à produção de massa da matéria
fresca média dos frutos, o ‘Sabrosa’ e o ‘Camarosa’ são superiores a do ‘Florida Festival’ e a do‘Earlibrite‘. Apesar de
apresentarem padrões de desempenho produtivo diferenciados, os três novos cultivares de morangueiro testados
mostraram-se com alto potencial produtivo, constituindo-se em interessantes alternativas de produção para os agri-
cultores de Pelotas.

Palavras-chave: Fragaria x ananassa Duch., dia-curto, produtividade, período de colheita.
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INTRODUÇÃO

O morangueiro (Fragaria x ananassa Duch) é produ-
zido e apreciado nas mais variadas regiões do mundo,
sendo a espécie do grupo das pequenas frutas de maior
expressão econômica (Oliveira et al., 2005). A planta per-
tence à família das Rosaceas, sendo um híbrido resultante
das espécies americanas F. chiloensis, F. virginiana e F.
ovalis e da europeia F. vesca (Ronque, 1998). No Brasil, a
cultura está difundida em regiões de clima temperado e
subtropical, onde são produzidos frutos para consumo in
natura e industrialização (Santos, 2003).

A produção do morangueiro é influenciada pela
interação dos fatores temperatura e fotoperíodo, sendo
os cultivares de dia-curto aqueles em que a indução floral
ocorre no final de verão ou início do outono, quando os
dias são mais curtos (<14 horas) e as temperaturas mais
amenas (<16 oC) (Santos, 2003). Os cultivares de moran-
gueiro de dia-curto mais utilizados na região sul do Brasil
são o ‘Camarosa’ e o ‘Camino Real’ (Oliveira et al., 2008),
enquanto, no restante do país, o ‘Oso Grande’ é o de
maior expressão econômica (Antunes & Reisser Júnior,
2007).

Em razão da diversidade edafo-climática existente no
país, o pequeno número de cultivares disponível tem sido
um dos principais obstáculos ao desenvolvimento da cul-
tura do morangueiro. Assim, adquire grande importância
o incentivo aos programas nacionais de melhoramento
genético e de introdução e avaliação de cultivares gera-
dos em outros países.

O ‘Camarosa’, obtido na Universidade da Califórnia,
foi registrado no Brasil em 1999. Suas plantas são vigoro-
sas e as folhas grandes e de coloração verde-escura; de
ciclo precoce, as plantas apresentam alta capacidade de
produção de frutas, que são grandes, uniformes, de colo-
ração vermelho-escura, polpa firme e sabor subácido, sen-
do indicado, tanto para consumo in natura, quanto para
a industrialização (Santos, 2003; Shasta Nursery, 2011).

Em 2007, começaram a chegar ao Brasil as primeiras
mudas dos cultivares de dia-curto Earlybrite e Florida Fes-
tival, provenientes da Argentina. O ‘Earlibrite’ resulta do
cruzamento entre ‘Rosa Linda’ e ‘FL 90-38’, tendo sido
obtido na Universidade da Flórida, em 1993, muito embo-
ra a liberação para plantio nos Estados Unidos só tenha
ocorrido em 2000. As plantas desse cultivar são bem com-
pactas, a produção é bastante precoce e os frutos apre-
sentam tamanho grande (>20 g), formato globoso-cônico,
coloração vermelho-alaranjada, textura moderadamente
firme e sabor agradável, sendo de fácil colheita (Chandler
et al., 2000a). O ‘Florida Festival’ também foi obtido na
Universidade da Flórida, em 1995, sendo resultante do
cruzamento entre ‘Rosa Linda’ e ‘Oso Grande’. A libera-
ção para o plantio nos Estados Unidos ocorreu em 2000.

As plantas desse cultivar são vigorosas e produtivas; os
frutos apresentam formato cônico, tamanho médio (<20
g), coloração vermelha uniforme, textura firme e excelente
sabor (Chandler et al., 2000b). Assim como o ‘Earlibrite’, o
‘Florida Festival’ é susceptível à antracnose
(Colletotrichum sp.) e apresenta relativa tolerância ao
mofo-cinzento (Botrytis cinerea) e ao oídio
(Sphaerotheca macularis f. sp. fragariae) (Chandler et
al., 2000a, b).

O cultivar Sabrosa, também conhecido por Candonga,
foi obtido em Cartaya, Huelva, na Espanha, pela empresa
PLANASA (Plantas de Navarra S.A.), sendo originário do
cruzamento entre as seleções 92-38 e 86-032 (Planasa,
2011). Este cultivar tem sido recomendado na Europa des-
de 2004. As plantas são vigorosas, compactas e de hábito
de crescimento ereto, sendo o sistema radicular resisten-
te a patógenos; os frutos são muito atrativos, de formato
cônico, coloração vermelha-brilhante, polpa firme e sabor
agradável com grande quantidade de açúcares, sendo
pouco deformados em função da alta fertilidade do pólen.
Apresenta alta resistência ao mofo- cinzento e, especial-
mente, a Oidium fragariae e a Phytophthora fragariae f.
sp. fragariae (Inotalis, 2011).

Os desempenhos produtivos satisfatórios obtidos com
os cultivares Earlibrite e Florida Festival, nos Estados
Unidos (Chandler et al., 2000a, b), e com o cv. Sabrosa, na
Espanha (Inotalis, 2011; Planasa, 2011), denotam a impor-
tância da avaliação desses materiais no Brasil.

O objetivo deste trabalho foi avaliar a adaptabilidade
dos cultivares de morangueiro Earlibrite, Sabrosa e Flori-
da Festival às condições edafo-climáticas de Pelotas-RS,
sob condições de produção em túnel baixo, utilizando-se,
como padrão de referência, o cultivar Camarosa.

MATERIAL  E MÉTODOS

O experimento foi realizado no município de Pelotas,
RS, localizado a 31o46’19" S, 52o20’33" O, 245 m de altitu-
de e temperatura média anual de 17,6 °C. Foram avaliados
quatro cultivares de morangueiro de dia-curto (‘Camarosa’,
‘Earlibrite’, ‘Sabrosa’ e ‘Florida Festival’), sendo o primei-
ro considerado como padrão de referência para a região.
Utilizaram-se mudas procedentes da região da Patagônia,
na Argentina.

O transplantio das mudas foi realizado em 02 de maio
de 2008, para canteiros de 1,2 m de largura por 0,15 m de
altura, espaçados entre si em 0,8 m. O solo da área experi-
mental, um Argissolo Vermelho eutrófico típico (Santos et
al., 2006), foi previamente corrigido, quanto à acidez, para
pH

(água)
 6,0 (Sociedade, 2004). O espaçamento entre linhas

e entre plantas foi de 0,35 m, sendo dispostas três linhas
por canteiro. Os canteiros foram revestidos com filme de
polietileno preto, com 30 µm de espessura. Utilizou-se o
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sistema de produção em túneis plásticos, com 0,5 m de
altura na parte central.

As plantas de morangueiro foram irrigadas por
gotejamento, de acordo com a necessidade hídrica, du-
rante todo o período de cultivo. O controle das plantas
daninhas e a remoção de folhas secas ou com sintomas
de doenças, de estolões e de frutos danificados ou com
defeitos, foram realizados manualmente. Semanalmente,
as plantas foram fertirrigadas, com aplicações alterna-
das dos fertilizantes KSC1® (14% N, 40% P

2
O

5
, 5% K

2
O,

13% SO
3
, 0,1% B, 0,05% Cu, 0,1% Fe, 0,01% Mo e 0,1%

Zn), KSC5® (8% N, 16% P
2
O

5
, 42% K

2
O, 0,1% B, 0,1% Fe,

0,05% Mn e 0,1% Zn) e nitrato de cálcio (500 g por 1000
plantas). O tratamento fitossanitário incluiu três aplica-
ções com iprodione e duas com azoxystrobin, para o
controle de doenças fúngicas. Também, foi realizada uma
aplicação com abamectina, para o controle de ácaros, e
foram utilizadas iscas para o controle de broca-dos-fru-
tos (Lobiopa insularis) e de camundongos (Oliveira et
al., 2008).

Durante o período de produção dos frutos, a umidade
relativa do ar média e as médias das temperaturas mínimas
e máximas mensais foram, respectivamente, de 74%, 8,2 oC
e 18,0 oC, em agosto; 72%, 9,9 oC e 18,8 oC, em setembro;
70%, 13,1 oC e 22,8 oC, em outubro; 70%, 17,2 oC e 27,0 oC,
em novembro, e 66%, 17,1 oC e 27,5 oC, em dezembro. Es-
tas informações, assim como os dados climatológicos di-
ários completos referentes ao período completo de culti-
vo, encontram-se disponíveis na Estação Agroclimatoló-
gica de Pelotas (2011).

Para as avaliações, os tratamentos foram distribuí-
dos em delineamento experimental de blocos casuali-
zados, com parcelas subdivididas no tempo e quatro re-
petições, sendo as unidades experimentais constituídas
por 42 plantas. O período de colheita estendeu-se de
agosto a dezembro de 2008, sendo realizada uma avalia-
ção por semana, totalizando 20 avaliações. Em cada uma,
foram determinados a produção e o número de frutos
por unidade experimental. A massa de matéria fresca
média dos frutos foi calculada pela razão entre essas
duas variáveis. Foram determinados, também, a produ-
ção acumulada, o número total e a massa média de fru-
tos, considerando-se o período integral de colheita. Em
ambas as avaliações, consideraram-se apenas os frutos
comercializáveis, descartando-se aqueles com defeitos
e com massa inferior a 5 g (Oliveira & Scivittaro, 2008).
Para a análise estatística, agruparam-se os dados a cada
quatro semanas, perfazendo cinco períodos de avalia-
ção, correspondendo aos meses de agosto a dezembro.
Os dados foram submetidos à análise de variância, com-
parando-se as médias do fator cultivar pelo teste de
Tukey (p<0,05) e, do fator período de avaliação, por aná-
lise de regressão polinomial.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os primeiros frutos dos cultivares estudados começa-
ram a ser colhidos na primeira semana do mês de agosto
de 2008, 90 dias após o transplantio das mudas,
correspondendo ao final do inverno (umidade relativa
média mensal do ar de 74%, 8,2 oC de temperatura média
mínima e 18,0 oC de temperatura média máxima). Este re-
sultado assemelha-se àquele descrito por Singh et al.
(2008), que verificaram o início da produção de 25 cultiva-
res de morangueiro, incluindo o ‘Camarosa’, do 91o ao 94o

dia após o transplantio das mudas, em condições
subtropicais, na Índia.

Ao longo das 20 semanas de colheita, o ‘Camarosa’
apresentou maior produção acumulada de frutos
comercializáveis (1156,3 g / planta), em relação aos de-
mais cultivares estudados (Tabela 1). Estes valores foram
semelhantes aos obtidos por Oliveira et al. (2008), na sa-
fra de 2007, nas mesmas condições de cultivo, demons-
trando tratar-se de um cultivar muito produtivo no extre-
mo sul do Brasil. O cultivar Sabrosa foi o segundo em
produção acumulada (925,6 g / planta), seguido pelo ‘Flo-
rida Festival’ (774,0 g / planta) e pelo ‘Earlibrite’ (606,8 g /
planta) (Tabela 1). O maior potencial produtivo do
‘Camarosa’ em relação ao ‘Earlibrite’ e ao ‘Florida Festi-
val’ já havia sido descrito, na Flórida, por Chandler et al.
(2000a, b). Estes resultados demonstram a adaptabilidade
de cultivares, desenvolvidos em outras regiões e países,
ao cultivo no extremo sul do Brasil, já que o ‘Sabrosa’
provém da Espanha, o ‘Camarosa’, da Califórnia e o
‘Earlibrite’ e o ‘Florida Festival’, da Flórida. As produtivi-
dades obtidas neste trabalho para os quatro cultivares
estudados foram excelentes, notadamente quando se com-
para à média do Estado do Rio Grande do Sul (300-400 g /
planta) (Pagot & Hoffmann, 2003) e aos resultados obti-
dos, na Flórida, por Chandler & Sumler Jr. (2002), quais
sejam: 491 g / planta para ‘Earlibrite’ e 503 g / planta para
‘Florida Festival’. Isto indica adequadas condições de
cultivo e de manejo utilizadas.

No período de colheita, o número total de frutos pro-
duzidos por planta do ‘Camarosa’ (41,5) foi superior ao
dos demais cultivares estudados. Os cultivares ‘Sabrosa’
(33,4) e ‘Florida Festival’ (31,1) não diferiram entre si para
esta variável e apresentaram melhor desempenho do que
o ‘Earlibrite’ (23,5). Já em relação à massa da matéria  fres-
ca média dos frutos, os cultivares Camarosa e Sabrosa
apresentaram, respectivamente, 27,9 e 27,7 g / fruto, com
desempenho estatisticamente semelhante entre si e  mai-
ores que os cultivares Florida Festival (24,9 g / fruto) e
Earlibrite (25,9 g / fruto), que também não diferiram entre
si (Tabela 1). Nas mesmas localidade e condições de cul-
tivo (túnel baixo), Oliveira et al. (2008) obtiveram maior
número de frutos (55,0 unidades) com menor massa da
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matéria  fresca média (19,5 g), para o cultivar Camarosa,
embora o potencial de produção desse cultivar tenha-se
mantido estável, caracterizando-se pela alta produtivida-
de (Shasta Nursery, 2011). Por sua vez, Leis et al. (2002)
relataram massa da matéria fresca média de frutos do
‘Camarosa’ de 23,5 g, aproximando-se do valor obtido
neste trabalho. Já em relação aos demais cultivares estu-
dados, o ‘Sabrosa’ é descrito como tendo potencial para a
produção de frutos com grande massa da matéria fresca
média (Planasa, 2011) e, o ‘Earlibrite’, como produtor de
frutos maiores do que o ‘Florida Festival’, embora essa
característica varie com as condições de cultivo (Chandler
et al., 2000b).

Independentemente do período de avaliação, o
‘Camarosa’ apresentou maior produção de frutos (Tabela
1). Na tabela 2, verifica-se que, no primeiro período de
colheita, correspondente ao mês de agosto, este cultivar
apresentou produção superior a do ‘Sabrosa’; já os culti-
vares Florida Festival e Earlibrite apresentaram produções
de frutos intermediárias, não diferindo daquelas verifica-
das para ‘Camarosa’ e ‘Sabrosa’. Estes resultados contra-
põem-se à precocidade de produção do ‘Earlibrite’ e do
‘Florida Festival’ em relação ao ‘Camarosa’, referida por
Chandler et al. (2000a), na Flórida, o que pode ser atribu-
ído a diferentes sistemas e condições climáticas durante
o cultivo, embora a latitude de Gainesville (29o39’54" N)
seja próxima a de Pelotas (31o46’19" S). Em setembro, a
superioridade em produção de frutos do ‘Camarosa’ man-
teve-se, sendo seu desempenho equiparado, apenas, ao

do ‘Florida Festival’. Já no período, compreendido entre a
9ª e 12ª semanas de colheita, correspondente ao mês de
outubro, a produção de frutos do ‘Camarosa’ destacou-
se em relação à de todos os demais cultivares. No mês de
novembro, o desempenho produtivo dos cultivares dis-
tinguiu-se em dois grupos: o primeiro com maior produ-
ção de frutos, representado pelo ‘Camarosa’ e ‘Sabrosa’,
e, o segundo, com produção menor, representado por ‘Flo-
rida Festival’ e ‘Earlibrite’. Este comportamento manteve-
se praticamente constante no mês de dezembro, com ex-
ceção da criação de uma classe intermediária de produção
de frutos, representada pelo cultivar Sabrosa (Tabela 2).

Para os cultivares de morangueiro Camarosa, Sabrosa
e Florida Festival, o efeito do período de colheita sobre a
produção de frutos, que é determinado pela temperatura e
pelo fotoperíodo, foi ajustado a modelos quadráticos de
regressão. Para o ‘Earlibrite’, entretanto, a produção de
frutos foi crescente durante todo o período de avaliação,
não se tendo atingido um valor máximo para a variável
dentro do período de colheita acompanhado (Figura 1a).
Maiores produções de frutos comerciais por planta foram
estimadas, respectivamente, na 21ª, 14ª e 19ª semana, para
os cultivares Camarosa (346,1 g), Florida Festival (222,1
g) e Sabrosa (297,0 g). Embora Santos (2003) afirme que a
progressiva elevação das temperaturas médias no perío-
do de agosto a dezembro, no sul do Brasil, promova a
redução na produção de frutos, particularmente para os
cultivares de dia-curto de morangueiro, que dependem
do fotoperíodo para florescer, no presente estudo, esse

Tabela 1. Produção acumulada, número total e massa da matéria  fresca média de frutos de quatro cultivares de dia-curto de
morangueiro (Fragaria x ananassa Duch.)

Produção acumulada Número de frutos Massa da matéria fresca média
  g / planta  Nº / planta  g / fruto

Camarosa 1156,3 a 41,5 a 27,9 a
Sabrosa   925,6 b 33,4 b 27,7 a
Florida Festival   774,0 c 31,1 b 24,9 b
Earlibrite   606,8 d 23,5 c 25,9 b

CV (%)    4,9 4,0 1,8

Médias seguidas de mesma letra, nas colunas, não diferem significativamente entre si pelo teste de Tukey a 5%.

Cultivar

Tabela 2. Produção de frutos de quatro cultivares de dia-curto de morangueiro (Fragaria x ananassa Duch), em função do período
de colheita

Período de colheita

Agosto Setembro Outubro Novembro Dezembro

g / planta

Camarosa 81,2 a 112,2 a 295,4 a 339,7 a 327,8 a
Sabrosa 26,2 b   51,4 c 222,4 b 372,9 a 252,7 b
Florida Festival 58,8 ab   97,8 ab 212,0 b 270,8 b 134,6 c
Earlibrite 52,3 ab   68,4 bc   84,3 c 243,8 b 158,6 c

CV (cultivar) = 4,9%                         CV (período avaliação) = 10,9%

Médias seguidas de mesma letra, nas colunas, não diferem significativamente entre si pelo teste de Tukey a 5%.

Cultivar
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resultado começou a se manifestar, apenas, a partir do
quinto período de avaliação (correspondente ao mês de
dezembro), o que provavelmente se deva às temperaturas
não tão elevadas, determinadas no último trimestre de 2008
(médias das temperaturas mínimas e máximas mensais res-
pectivamente de 13,1 oC e 22,8 oC em outubro, 17,2 oC e
27,0 oC em novembro, e 17,1 oC e 27,5 oC em dezembro).

Nos meses de agosto e setembro, o cultivar Florida
Festival produziu maior número de frutos, enquanto a
menor produção coube ao ‘Sabrosa’. Em agosto, o de-
sempenho do ‘Camarosa’ e do ‘Earlibrite’ foi equiparável
ao do ‘Florida Festival’. Entretanto, em setembro, o nú-
mero de frutos produzidos pelo cv. Earlibrite não diferiu
daquele observado para o ‘Sabrosa’. A partir de outubro,
o cultivar Camarosa passou a produzir maior número de
frutos. Neste mês, distinguiram-se um grupo intermediá-

rio, representado pelos cultivares Florida Festival e
Sabrosa, e um grupo inferior, com menor produção de fru-
tos, constituído pelo ‘Earlibrite’. Em novembro, todos os
cultivares encontravam-se no pico da produção, mas con-
tinuaram a se distribuir em três grupos distintos, quanto
ao número de frutos produzidos: superior (‘Sabrosa’ e
‘Camarosa’), intermediário (‘Florida Festival’) e inferior
(‘Earlibrite’). No último período de avaliação (mês de de-
zembro), o cv. Camarosa manteve-se produzindo elevado
número de frutos por planta, maior que o do ‘Sabrosa’,
cujo desempenho foi superior, ainda, ao dos cultivares
Earlibrite e Florida Festival (Tabela 3).

O efeito do período de colheita sobre o número de fru-
tos produzidos pela ‘Earlibrite’, determinado pelo
fotoperíodo e pelas temperaturas ocorridas, foi descrito por
modelo linear crescente e, para os cultivares Camarosa,

Figura 1. Produção (a) e número de frutos comerciais (b) por planta de quatro cultivares de dia-curto de morangueiro (Fragaria x
ananassa Duch.), em função do período de colheita.
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Sabrosa e Florida Festival, por modelos quadráticos, com
valores máximos estimados correspondentes a 31,2; 25,5; e
13,8 semanas, respectivamente (Figura 1b). Estes resulta-
dos mostram que, a exceção do ‘Florida Festival’, todos os
demais não atingiram sua produção máxima de frutos, den-
tro do período de avaliação. Ressalta-se, porém, que a par-
tir do final de dezembro, a produção de morangueiro na
região sul do Rio Grande do Sul é bastante prejudicada,
sob o aspecto fitossanitário, em razão da ocorrência de
temperaturas elevadas, associadas à umidade relativa do ar
também alta, que predispõem à ocorrência de doenças.

Não foi determinado efeito da interação entre os fato-
res cultivar e período de colheita, sobre a variável massa
da matéria  fresca média de frutos. Entretanto, destaca-se,
que para todos os cultivares avaliados, os valores deter-
minados foram bastante elevados (Tabela 1); no caso do
‘Florida Festival’ superando, inclusive, os valores médi-
os preconizados por seus detentores (<20 g) (Chandler et
al., 2000b).

Diante dos resultados obtidos, os cultivares Sabrosa,
Florida Festival e Earlibrite consistem em novas alternati-
vas varietais para os produtores de morango do sul do
Brasil.

CONCLUSÕES

Os cultivares de morango Earlibrite, Florida Festival e
Sabrosa apresentaram alto potencial produtivo, sob condi-
ções de produção em túnel baixo, consistindo em novas
alternativas varietais para os agricultores de Pelotas-RS.

 O ‘Sabrosa’ proporcionou maior produção acumula-
da de frutos por planta e maior massa da matéria  fresca
média que o ‘Florida Festival’ e o ‘Earlibrite’.

Quanto ao número de frutos por planta, ‘Sabrosa’ e
‘Florida Festival’ foram mais produtivas que ‘Earlibrite’.
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